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 INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais fazem parte dos mais antigos meios terapêuticos utilizados seja na 

prevenção, promoção ou tratamento das enfermidades, isto é, o emprego de plantas medicinais no 

cuidado ou na cura das doenças é um costume historicamente constituído na humanidade. 

(OLIVEIRA; ARAÚJO, 2007). 

De acordo com os autores supracitados, por se tratar de um conhecimento cultivado, 

sobretudo, por meio da tradição oral e devido à precariedade de informações evidenciadas sobre os 

resultados favoráveis e possíveis danos decorrentes da utilização de plantas medicinais, percebe-se 

que nem sempre a utilização desses recursos é valorizada, por parte dos profissionais de saúde. 

Contudo, o uso das plantas no cuidado a saúde vem sendo perpetuado durante séculos por 

grande parte da população mundial. Esta prática é influenciada pela crença das populações em seus 

mais variados grupos, assim como, o aspecto cultural das comunidades que se encontra arraigado 

nos mais diversos meios de civilização (ARGENTA, et al. 2011). 

Através do Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), o governo 

federal procura incentivar ações para que se concretize o uso racional desse método, através da 

promoção de campanhas educativas e de esclarecimento sobre as formas de uso, riscos, benefícios, 

indicação, posologia e formas de preparo. Todas essas ações podem ser desenvolvidas na Atenção 

Primária (AP) o que a torna fonte primordial de disseminação desse recurso terapêutico. (BRASIL, 

2009).  

Assim, o PNPMF contribui para a melhoria do acesso e uso das plantas medicinais, através 

da formação e capacitação dos profissionais envolvidos na AP, tornando o uso desse recurso mais 

seguro e racional potencializando os conhecimentos e desmistificando alguns conceitos. 
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Portanto, é de extrema importância que os profissionais de saúde da AP, que representam 

atores importantes na utilização desses recursos terapêuticos, participem desta temática, com vistas 

a estabelecer uma abordagem interdisciplinar, integrando a ciência popular ao conhecimento 

científico, colaborando para a promoção da saúde e assegurando o acesso aos serviços terapêuticos, 

contribuindo com a prevenção de agravos e incentivando a liberdade do sujeito no uso desses 

recursos. (SILVELLO, 2010).  

Por ser considerado o profissional que atua como elo entre a comunidade e o serviço, o 

Agente Comunitário de Saúde tem um papel importante no resgate desses recursos naturais, de 

forma a informar, orientar, desmistificar e incentivar o uso de plantas medicinais, contribuindo com 

a melhoria da qualidade de vida da população promovendo a saúde e o bem estar social. 

Esse trabalho tem sua relevância pautada na possibilidade de provocar discussões sobre a 

parceria entre o conhecimento popular e o científico, e trazer reflexões importantes sobre a 

utilização e informações que os profissionais da AP, em especial o ACS, tem acerca das plantas 

medicinais, com o intuito de contribuir para o uso racional e seguro dessa terapêutica. 

Essa pesquisa teve como objetivos: investigar os motivos pelos quais os ACS indicam e/ou 

incentivam o uso de plantas medicinais na comunidade onde trabalham e conhecer as plantas 

medicinais mais utilizadas na comunidade. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada na cidade de Cuité – PB, Brasil, que fica localizada na microrregião 

do curimataú paraibano. A cidade de Cuité dispõe de nove (9) equipes de Estratégia Saúde da 

Família, sendo cinco localizadas na zona urbana e quatro na zono rural e com um total de cinquenta 

e dois (52) Agentes Comunitários de Saúde (ACS), distribuídos da seguinte forma: trinta e dois (32) 

zona urbana e vinte(20) zona rural. 

A Seleção dos Agentes Comunitários de Saúde para participar desta pesquisa foi de forma 

aleatória e voluntária, porém foram observados se todos estão ativos em suas respectivas áreas de 

atuação e seguidos os critérios de inclusão: Estar trabalhando como ACS há pelo menos seis meses; 

estar ativo na unidade de saúde em que atua. 

A coleta dos dados foi feita com base em um questionário contendo questões relativas as 

informações sobre plantas medicinais conhecidas, utilizadas e indicadas pelos Agentes 

Comunitários de Saúde. Os dados foram coletados no período de 04 à 18 de dezembro de 2014. 
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A análise do material coletado foi realizada através de tabulação dos dados e discutidos 

através de literatura relacionada a temática em questão.  O estudo foi submetido ao Comitê de Ética 

e Pesquisa (CEP) com aprovação, sob n. CAAE:40213014.4.0000.5575, de acordo com as 

exigências impostas pela resolução 466/12 que orienta a prática de pesquisa com seres humanos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistados 32 Agentes Comunitários de Saúde do município de Cuité – PB que 

corresponde a 61,5% (32) de um total de 52 profissionais. Foi questionado aos ACS se os mesmos 

indicavam o uso de plantas medicinais na comunidade onde trabalham e para quais problemas de 

saúde da população ocorria essa sugestão. 

Gráfico: Indicações das Plantas Medicinais pelos ACS. 

P. Respirat G. Intestinal ansiedade Insonia D. de Cabeça Outros

 

Fonte: Dados da pesquisa, dezembro, 2014. Cuité – PB. 

 

Segundo Batista e Oliveira (2014), a indicação mais observada de plantas medicinais foi 

para problemas respiratórios, o que condiz com o gráfico acima. Seguido de problemas digestórios.  

De acordo com pesquisa realizada por Santos et al (2011), as doenças respiratórias tiveram 

um elevado índice de indicações para o tratamento com plantas, isso se dá ao fato de a população 

está exposta aos fatores desencadeantes dessas infecções como, vento, poeira, poluição e condições 

de vida insalubre, e muitas vezes, por tratarem de ser trabalhadores rurais 

 Também foi questionado se os ACS discutem em equipe sobre o uso de plantas medicinais 

na Atenção Primária, onde obteve-se os seguintes resultados: Do total de 32 ACS, (16) 50% ACS 

apontaram que discutem junto com a equipe de trabalho sobre plantas medicinais, e (16) 50% não. 
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Além disso, (31) 99% dos profissionais que responderam o questionário, acreditam ter 

conhecimento das plantas medicinais mais utilizadas na comunidade ao qual estão inseridos.  

Com base nas informações sobre o conhecimento dos ACS sobre as ervas medicinais mais 

utilizadas na comunidade, foi criado o seguinte gráfico. 

Gráfico: Plantas medicinais mais utilizadas na comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, dezembro, 2014. Cuité – PB. 

 

Em estudo realizado por Soares et al (2009) no município de Gurinhém – PB, com um grupo 

de moradores, revelou que a planta medicinal mais utilizada foi o capim santo, sendo semelhante 

aos resultados apresentados no gráfico acima. O capim santo ficou em segundo lugar, no qual teve a 

erva cidreira em primeiro lugar e foi citada por (14) 16% dos sujeitos pesquisados. A erva Cidreira 

tem propriedade digestiva e ação antigripal, o que configura o uso para problemas respiratórios. 

Quando questionados sobre a participação de eventos relacionados a essa temática, (26) 

81,25% responderam afirmativamente. Esse dado revela que discussões sobre plantas medicinais e 

outras práticas integrativas devem estar presente, para que se possa estabelecer informações mais 

seguras sobre esses recursos e discutir junto à comunidade seus benefícios e contra indicações. 

O Ministério da Saúde preconiza em sua política de saúde a utilização de plantas medicinais 

através da práticas integrativas e complementares como forma de orientar o uso racional dessa 

prática, atribuindo conhecimento científico a equipe de saúde em que o ACS está inserido. 

(BRASIL, 2012). 
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A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), como fonte norteadora 

do conhecimento de plantas medicinais, vem de forma prática, orientar as ações desenvolvidas neste 

estudo, dando embasamento de cunho científico, técnico e prático sobre o uso racional dessa cultura 

milenar presente nos dias atuais. 

Além disso, a PNPMF propõe que no âmbito da Atenção Primaria deve ocorrer discussões 

acerca do uso desses recursos naturais, pois configura-se como porta de entrada desta terapêutica 

uma vez que está mais próxima da comunidade. Porém, neste estudo observou-se que somente 50% 

referiu diálogo com a equipe de saúde sobre a temática em questão, apontando que é necessário 

maior envolvimento na efetividade da política (BRASIL, 2009). 

Com base nisso, Carvalho e Botelho (2008), afirmam que é de fundamental importância e 

faz-se necessário uma capacitação incluindo os ACS em seu espectro da realidade local, na qual a 

sociedade segue uma tradição do uso de plantas medicinais, no intento de potencializar os seus 

conhecimentos acerca de plantas medicinais. 

Diante desse contexto e com base nos relatos da pesquisa, torna-se interessante a precisão da 

capacitação desses profissionais, com o intuito de garantir um cuidado qualificado no campo das 

práticas integrativas nos vários cenários do sistema de saúde. (PARANAGUÁ, et al. 2008). 

Nesse sentido, educação, cultura e saúde surgem como importantes meios de mudança 

social, passando a ser refletidas, indicadas e exercitadas a partir das condições das categorias 

menores e da visão de mundo das camadas populares (MACIEL, 2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O uso das plantas medicinais possibilita uma terapêutica complementar no cuidado à saúde 

da população. No entanto, seu uso deve ser de forma racional, e para isso, profissionais de saúde e a 

comunidade devem ter conhecimento e informações suficientes para que seu uso seja feito de forma 

segura e efetiva.  

Embora conheçam as plantas medicinais utilizadas na comunidade, dos 32 ACS 

entrevistados apenas metade relatou que discute sobre plantas medicinais com a equipe de trabalho. 

Ë importante que a equipe da Estratégia de Saúde da Família, possa refletir sobre essa 

prática, levando os profissionais, em especial os ACS, a aprofundarem seus conhecimentos, e assim, 

interferirem de forma positiva junto à comunidade em que atuam no tocante às orientações corretas 

sobre o uso de plantas medicinais. 
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